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— Ficha de Trabalho “Orações coordenadas e subordinadas”



portugueses. Fonseca (1992, p. 227), citada por Duarte (s./d.), afirma: “A análise e a produção 

materna.” 

è “um aumento da 

â

integram”. 

è

e partilha. Por seu lado, Balça & Azevedo (2019, p. 8) consideram que “Conhecer textos e autores 

abertamente”.

s (2009, p. 73), “ler è, antes de mais, um exercício de 

lo”. 



como refere Mello (1998, p. 102), “no espaço coletivo que è uma sala de aula, alèm do professor, 

não”. Devemos ter em consideração todos os obstáculos que podem surgir, e o trabalho deve ser 

mo a dificuldade em “estabelecer associações a nível 

sintagmático e paradigmático”. (Idem, p. 95)

(1989) justifica que, “em princípio, o saber deve poder ensinar

condição preparatn̄ria para a compreensão e mètodos de leitura ou interpretação” (citado por 

No capítulo I, denominado “Enquadramento Contextual”, è explicado o contexto da prática 

O capítulo II, “Intervenção Pedagn̄gica nos domínios do Português”, começa com o papel 



Para finalizar, no capítulo intitulado “Considerações finais”, são apresentadas as 

Conforme refere o título “A aula de Português: a compreensão na leitura”, as aulas 



–



combina a modernidade com a histn̄ria: “A 

è um espaço moderno, com apenas sèculo e meio de existência na sua configuração atual” 

O mesmo documento refere que o objetivo do Projeto Educativo è “o desenvolvimento e a 

formação de cidadãos, proporcionando condições de igualdade de oportunidades e de sucesso” 

instituições de mōsica. Para este AE, estas relações permitem criar “estratègias curriculares e 

comunidade educativa e abertura ao mundo.” (Projeto Educativo da Escola, 2021, p. 8). 

A escola recebeu distinções como: “Selo Escola Saudável Mente 2022

estar, sucesso educativo e inclusão”, “Eco Escolas 2022”, 

“Selo Escola Saudável 2021/2023”, “Erasmus+”, “Twinning School 2021 2022”. 



solidário “Uma Flor Para a Ucrãnia”, organizado pelo Lions Clube de Fafe. E



â â

è



comprovado o desinteresse dos alunos “relativamente â frequência com que Ieem e escrevem”. 

(2013, p. 70), “o texto literário, seja ele qual for, surge dentro de uma determin

histn̄rica e social”. 

compreensão na leitura tem de incluir “estratègias pedagn̄gicas direcionadas para o conhecimento 

que possuem sobre o mundo e para o desenvolvimento de competências específicas de leitura”. 
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A palavra educar deriva do latim e tem origem em dois ètimos diferentes: “educare” e 

“educere”. A primeira significa “alimentar” ou “nutrir” e a segunda quer dizer “extrair de”, logo, 

não poderia estar mais de acordo com o que foi dito anteriormente: “A educação 

â á

se educador” (citado por Cardoso, 2013, p. 



è

aprendizagem mais utilizado nas escolas, aliás, “o manual escolar è visto e utilizado como a 

“bíblia” de uma disciplina” refere Brito (1999) (citado por Silva, 2006, p è

è

Morgado, 2004, p. 37), “o manual escolar resume 

è

ideologia, de uma cultura e, por ōltimo, um instrumento pedagn̄gico”. 

è

á

Morgado (2004, p. 13), citado por Lobo, “a burocracia intrínseca â

didáticos ou mesmo conceção de outros estratagemas de ensino, alternativos ao manual escolar”. 

“



interpretar um discurso político, para comunicar conhecimento e defender ideias” (Ministèrio da 

de realizar “processos de leitura e de interpretação de textos escritos de diversos gèneros de 

complexidade considerável”, em conjunto com uma apreciação crítica, e de desenvolver “a 

consciência reflexiva das suas funcionalidades” (Ministèrio da Educação, 2018, p. 3). No domínio 

se ideias como “capacitar os alunos para a leitura, compreensão 

e fruição de textos literários”. Alèm diss

estètica desses textos e a forma como neles se “manifestam experiências e valores” (

“compreender textos orais de elevada complexidade, interpretando a intenção comunicativa 

subjacente” (Ministèrio da Educação, 2018, p. 2)

revelarem “um conhecimento metalinguístico seguro dos aspetos de estrutura e de funcionamento 

da língua considerados essenciais ao longo da escolaridade obrigatn̄ria” (

para o desenvolvimento da competência da oralidade, isto è, “argumentar em situações de debate 

e de confronto de perspetivas”, a competência de leitura com foco nos te

como o “discurso político, artigo de opinião e apreciação crítica”. Na educação literária, deve

considerar “não sn̄ para conhecimento, leitura e apreciação estètica de obras portuguesas que 

teratura portugueses do sèculo XX”, como tambèm 

“para o desenvolvimento de hábitos de leitura”. Alèm disso, pretende

de escrita, com base no conhecimento para “escrever textos de natureza expositiva e 

argumentativa”, e, por fim, a competência gramatical, “por meio de um conhecimento 



nos autn̄nomos, pelo que a leitura è uma competência fundamental. “Ler è

indispensável para o sucesso individual, quer na vida escolar, quer na vida profissional” (Sim

“reconhecimento das marcas gráficas, definidas pelas letras do alfabeto”; a compreensão 

acontece “quando o leitor capta a temática e as ideias principais do texto lido ou ouvido”; a 

o “apela ao espírito crítico do leitor, onde este è capaz de julgar o que leu”; e, por 

o, que se caracteriza por “aquilo que o leitor a

texto”.

Sim (2009, p. 12) afirma, “o reconhecimento da palavra escrita è

â sua forma oral”. E acrescenta que “decifrar, ou descodificar, 

gua” (Sim



è

Sim, Duarte & Micaelo (2007, p. 7) entendem “a atribuição 

do significado ao que se lê, quer se trate de palavras, de frases ou de um texto”. Apontam fatores 

bom nível de compreensão da leitura: “a eficácia na rapidez e na precisão da identificação de 

experiência individual de leitura; as experiências e o conhecimento do mundo por parte do leitor” 

Consideramos, então, que “a 

leitor possui” e que “a compreensão do que lemos depende muito do que já sabemos sobre o 

assunto a ler” (

á

è

è è



â

“a compreensão è

è

o”. 

è

è

Sim (2009, p. 9) afirma que “ler è á è

capacidade e de conhecimentos”. 



–

“ n̄ á

lectores”. 

da leitura. “Considerando 

ler corretamente e inclusivamente a gostar de o fazer” 



O momento da leitura tem de ser prazeroso, não podemos simplesmente ordenar “vai ler”; a 

itado por Menezes, 2010, p. 50), “a família è o lugar privilegiado para a criança despertar para 

o interesse pela leitura”. Com isto, percebemos que se os familiares lerem e incentivarem os filhos 

“não pedir nada em troca. Absolutamente nada. Não erguer qualquer barreira de 

conhecimentos prèvios em torno do livro”.

consideram essencial no momento que antecede a leitura, “são de realçar as estratègias de 

horizonte de expetativas” (

antecipação, onde explicam que è uma atividade “constituída por um conjunto de asserções 

de análise, confirmar e expandir o seu ponto de vista com a leitura posterior desse texto” 



á
è

â

è

á
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de lerem em voz alta e de forma seguida, em sequência, em que “onde um acabava, pegava o 

outro, sem pitada de paragem” (p. 52). 



alta. No entanto, a leitura oralizada “põe em evidência indisfarçável as deficiências de 

compreensão que o silêncio escamotearia” (Soares, 2003, p. 55), o que já è uma mais

“Com o Livro Digital, 

conhecimento possível em um ōnico espaço” (Silva & Nascimento, 2010, p. 3); o facto de ser 



–

“Queres vir andar de balão 

connosco?”, que faz referência â

p. 100) “Se entendermos que a leitura ativa implica a verbalização do que se 

um suporte para a compreensão e a interpretação”. Atravès da leitura em voz alta, è possível 

Prosseguimos com a visualização do vídeo “Bartolomeu de Gusmão, o inventor da 

Passarola”, retirado do site “Ensina RTP”, onde è

A turma foi questionada com duas questões referentes ao vídeo: “Como irá

seu sonho de voar?” e “Quem constitui a “trindade terrestre”?”. As questões foram facilmente 

â questão: “Interprete 



esquerda em Baltasar.” (Anexo V)

–

uma espècie de revisão da obra, pelo que fizemos um quiz do site “Quizizz”. O quiz era composto 

(2015), como: “O domínio da Educação Literária […]  vem dar 

de leitores com a matriz cultural e cidadania.” Não podemos estar mais de acordo, já que a 

è fundamental no ensino da língua portuguesa. “O trabalho com a Literatura 



alunos na atualização da sua língua materna” (Balça & Azevedo, 2017, p. 139).

–

â

frase: “Não sou pessimista, o mundo è è pèssimo”

è

– Memorial do Convento de Josè Saramago”, 

á

“Absolutismo Règio em Portugal: o exemplo de D. João V” e da apresentação de um 

“são de realçar as estratègias de 

horizonte de expetativas” (Azevedo &



è è

è

è è

è



è

è

p. 14): “Ela faz a ligação com o interior do livro e cria o ambiente para a narrativa.” A contracapa 

O vídeo apresentado, “Absolutismo règio em Portugal: o exemplo de D. João V”, que 

á
è á

á

è

è



—

o como o ato de “planificar o texto que implica 

finalidade e a um recetor, com os problemas que são inerentes a cada um deles”; definindo a 

redação como “capacid

forma linear”; e referindo que a revisão è

s não têm a capacidade de se colocar na posição do outro, considerando que “rever exige 

á

abstrato”. 

–



–



pertinente. Sugeri “Bullying na escola, alterações climáticas, desigualdade social e a fome” (Anexo 

considera que “a condição fundamental para a 

aquisição/aperfeiçoamento de competências numa língua è o seu uso comunicativo, ‘aprende

a falar, falando’”. No entanto, não è tão simples quanto isso, aliás Reis (2009, p. 16) (citado por 

7) refere que “Esta competência implica a mobilização de saberes linguísticos 

ção”. Posto isto, 

pois tudo depende dos recursos e da população discente, pelo que o ideal è que “sejam 

as intenções comunicativas de quem fala, ou para falar de modo que os outros entendam”. 

Independentemente da atividade de domínio oral que se ponha em prática, è preciso “sempre 



tempo de preparação, de execução e de reflexão sobre os resultados obtidos” (Ferraz, 2007, p. 

Os alunos devem ter “oportunidade de expor, argumentar, analisar e avaliar as intervenções 

dos outros” (Machado, 2016, p. 97), já que atravès disto conseguem adquirir mais confiança e 

–

è

Foram feitas questões como “O que representa este cartoon?” e, apn̄s os alunos darem 

respostas como “sofrimento, dor”, perguntei “o sofrimento de quem?”, conseguimos chegar â 

â

a questão: “Seria saudável ou perigoso termos a capacidade de Blimunda?” (Anexo XV). Atravès 

è

è porque concordo que “aprende ndo”. Isto vai para alèm das aulas 

è

è á

É

se que “sejam criados 

c ̧ão verbal, atravès de diálogos, discussões e debates”. (Ferraz, 2007). 



á

(1997, p. 12), entendem por conhecimento explícito “a progressiva 

atividade de descoberta, em que è exigido aos alunos um “treino de observaçã

noutras disciplinas curriculares”. Ferraz (2007) tambèm a

e ainda “estabelecem um pōblico os níveis de escolaridade […] 

cia dos saberes gramaticais para as práticas comunicativas.” 

niza os “dados 

linguísticos”; segue

se para a realização de exercícios e, por fim, è feita a “avaliação dos conhecimentos 

aprendidos sobre o tn̄pico gramatical estudado” (citad



–

questão “Qual foi a matèria que mais te desmotivou?”, em que metade da turma e

domínio da gramática. Como refere Silva (2016, p. 140), “A gramática ensina o uso correto da 

se compreender o fenn̄meno ‘linguagem’, problematiza a nor

de expressão escrita”. Ferraz É

cabeças: “fica, 

competências e atitudes reflexivas perante a língua materna e humana.” (Silva, 2016, p. 140) 







Este relatn̄rio è o culminar de um processo longo e de muito trabalho que me irá levar ao 

meu grande objetivo, que è ser professora de Português. Foi uma experiência fundamental, 

motivadora e estimulante, uma vez que o estágio decorreu numa escola importante para mim. 

Sem dōvida, uma etapa final enriquecedora, de muita aprendizagem, onde pude colocar em 

prática os conhecimentos adquiridos ao longo da formação em ensino, e, ainda, desenvolver um 

conjunto de competências imprescindíveis ao seu exercício.

O que foi realizado em sala de aula, desenvolveu-se atravès do Projeto de intervenção, 

denominado “Ensinar Português atravès de textos literários”, com enfoque na leitura, ao 

desenvolver competências literácitas. Procurou-se executar práticas de leitura em voz alta e esse 

acabou sendo um ponto relevante pois, pelas suas características, tentei comprovar o o papel 

essencial desta prática para a formação dos alunos, tanto a nível pessoal quanto escolar. A prática 

da leitura em voz alta exige uma relação e uma aproximação daquele que lê com aquele que ouve.

Na fase da prè-intervenção existiu um período de observação das aulas do professor 

cooperante, em que foi possível ter o meu primeiro contacto com os alunos e com a profissão. 

Houve muitos momentos de partilha de ideias, tanto entre mim e o professor cooperante, quanto 

entre mim e os prn̄prios alunos.

A turma que me foi apresentada para realizar o meu estágio foi do 12.º ano e isso, 

inevitavelmente, deixou-me com alguma ansiedade, que surgiu do confronto com a realidade da 

profissão, bem como do grau de exigência imposto. Contudo, posso concluir que não poderia ter 

tido maior desafio e que isso me fortaleceu bastante, pois este è um nível que exige muita prática 

e alguma experiência.

Tanto o estágio quanto a realização deste relatn̄rio permitiram perceber tudo o que posso 

melhorar, nomeadamente o nervosismo e o â vontade, que acaba por fazer parte de qualquer 

primeira experiência, mas tambèm aquilo que fiz bem e o caminho que quero seguir enquanto 

professora.

Por outro lado, è importante referir que como já mencionei tratou-se de uma turma do 

12.º ano, em que há exame nacional. Claro que isto acaba por condicionar muitas intervenções e 

algumas atividades, mais o facto de a turma ter apenas blocos de 50 minutos, quebrava por vezes 

o ritmo das tarefas.



è
á

è á

muito mais difíceis de resolver, pelo que Mello (1998, p. 321) acrescenta: “do ponto de vista de 

e que se centram na leitura escola de textos pouco longos”.

Todos estes fatores fizeram com que o foco fosse ainda maior nas tarefas de leitura e os domínios 

da gramática e da escrita fossem reduzidos e tivessem menos tempo dedicado. 

Observando na íntegra o que referi anteriormente, è possível verificar que tudo isto foi 

crucial para mim, para o meu crescimento pessoal e profissional. Ser estagiário è errar e aprender, 

pois o que aconteceu ensinou-me alguma coisa, no sentido do que fazer ou não fazer.

“Os investigadores sugerem que a melhoria das relaç

sucesso dos alunos” (Lopes & Silva, 2011, p. 63). Hoje, trabalhando na área, percebo o quão 



è

“considero importante que o professor reflita sobre a sua experiência profissional, a 
çã çã

determinada forma.” (Alarcão, 1996, p. 179). 

A escola não è um espaço sn̄ para aprender, nem o professor deve estar lá sn̄ para ensinar 

a matèria, mas tambèm para ajudar o aluno a perceber capacidades que ele tem e que poderiam 

estar bloqueadas. Serve para criarmos laços, para termos alguèm com quem desabafar e ser um 

espaço de aprendizagem em todos os aspetos. 

Por fim, não podia deixar de agradecer â direção da escola e ao professor cooperante 

onde realizei a prática pedagn̄gica. Foi muito especial para mim ser professora estagiária, na 

escola onde estudei, cresci e tanto aprendi. Enfim, deixo a frase de Mário Sèrgio Cortella, no livro 

Educação, Convivência e Ética:  Audácia e Esperança, que melhor representa a minha reflexão e 

os meus ideais enquanto futura professora: “Quem educa precisa corrigir sem ofender, orientar 

sem humilhar. Precisa conviver com essa virtude, que è a piedade.” (Cortella, 2015, p. 69)



á

Bernardes, J. C, & Mateus, R. A. (2013). Literatura e ensino do Português. Lisboa: Fundação 
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OUTROS DOCUMENTOS: 

Projeto Educativo da Escola (2021). Disponível em: https://www.ae-

fafe.pt/portal/DocsInt/documentos/Projeto%20Educativo%20AEF%202021_2024_final.pdf
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Inserido no ãmbito do ano de estágio do Mestrado em Ensino de 
Português no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, o presente 
inquèrito visa recolher informações para a intervenção dos professores 
estagiários. As questões a que irás responder não são para efeitos de avaliação, 
mas para nos ajudar a conhecer a tua realidade de leitor/escritor e os teus 
hábitos de leitura/escrita.

Agradecemos a vossa participação e colaboração.

Idade:  ____        Sexo: Feminino                Masculino 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------



----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------

1) Gostas de ler?

Gosto muito
Gosto 
Não gosto

       Não gosto nada

2) Com que frequência costumas ler?

Todos os dias
Mais de 3 vezes por semana 
Uma vez por semana
Esporadicamente 
Nunca
Leio textos em formato digital



3) Quando lês, quanto tempo dedicas a esta prática?

Mais de 3 horas
Entre 2 a 3 horas
Entre 1 a 2 horas
Menos de uma hora

       A família
A escola

       O grupo de amigos
Outro. Qual?

5) Assinala o tipo de livros que mais te agradam (escolhe no máximo três 
opções): 

Banda desenhada
Diários
Biografias  
Policiais
Ficção científica
Romances
Contos
Aventuras 
Ciência



Para cada uma das questões seguintes escolhe a(s) hipótese(s) de resposta que 
consideradas mais adequada. 

Sim, conheço, mas não aplico.
Sim, mas só recorro a ele âs vezes.
Sim, pois utilizo-o no momento da escrita.
Não conheço e, por isso, não o aplico.



Muito boa     
Boa     
Razoável     
Má     
Muito má

Universidade do Minho, 16 de dezembro de 2021
Professora estagiária: Joana Macedo 
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Fonte: Criação da professora estagiária
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— Ficha de Trabalho “Orações coordenadas e subordinadas” 



Fonte:  Manual Outras Expressões 12.º ano e IAVE
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